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HISTORICO DA FUNDAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

Com o maior carinho se voltaram sempre as vistas dos repu­
blicanos de S. Paulo para o local onde, a 18 de abril de 1873 
se reunira a primeira assembléa provincial de sua aggremiação 
partidaria, llú, a velha cidade seiscentista que saliente parte 
tomara na obra da ampliação do Brasil, pelos immensos terri­
tórios de Oeste, e que, aos albores de nossa independencia, tanto 
se salientara pela energia de sua actuação em pról da liberdade 
nacional.

Caber-lhe-ia meio século mais tarde outra primazia notável, 
ser o primeiro ponto do território de S. Paulo onde um foco 
de combate pela republica federativa surgisse, quiçá o primeiro 
ponto do território brasileiro de onde partira um brado vigoroso 
de encorajamento e adhesâo energica ao movimento republicano 
iniciado em 1870 com o manifesto de 3 de dezembro no Rio 
de Janeiro graças á acção de Saldanha Marinho, Quintino Boca- 
yuva e Aristides Lobo.

Dahi a denominação que desde tão longos annos lhe dão de 
«Mecca do republicanismo paulista» universalmente conhecida en­
tre nós. E se esta circumstancia era recordada a cada momento 
lambem vinha, á mente a famosa assembléa abrilina de 1873, que 
tão funda impressão fizera aos seus contemporâneos da província 
repercutindo vivamente o facto de sua reunião fóra das fronteiras 
paulistas.

Da Convenção de llú, corollario natural de acção dos antigos 
clubs radicaes de S. Paulo e dos primeiros centros republicanos 
de 1871 e 1872, nasceu, como todos sabem, o Partido Republi­
cano Paulista.
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Surgiu com enorme projecção de energia a angariar rapida­
mente adeptos, a trabalhar com todo o afinco e dedicação em 
pról do triumpho de seus ideaes. E surgiu com esta feição or- 
ganisada que é tão caracteristica das emprezas paulistas. Em 
poucos annos alcançou notáveis triumphos, tornou-se notado em 
lodo o paiz e serviu de exemplo aos esforços de correligionários 
de outras zonas do Brasil, enviou emissários disseminadores de 
suas ideias como Silva .Jardim e Venancio Ayres, apresentou-se 
desciplinado, cohcso e numeroso e obteve assignalados triumphos 
cm eleições municipaes e provinciaes, conseguindo enviar dous 
representantes ao parlamento imperial já em 1884.

Fora este o resultado de ingentes esforços de uma phalange 
de propagandistas incansáveis. Nos últimos annos do Império 
dispunha de recursos enormes e progredia celeremente na mais 
vivaz das marchas ascencionaes.

Chegados os dias da victoria e da commemoração dos traba­
lhos passados, voltaram-se os olhos dos triumphadores de hoje e 
combatentes de hontem para o pequeno berço de seu partido. E 
assim a cada passo eram recordados os dias memoráveis da Con­
venção de Itú. Impoz-se ao espirito dos governantes de S. Paulo 
a necessidade de celebrar por meio de uma fundação, perenne- 
mente, a memória do acontecimento inicial assignalador do nas­
cimento do Partido Republicano Paulista.

Assim se pensou em adquirir o edifício onde se haviam 
reunido os membros da Convenção para o fim de nelle se installar 
um instituto relembrador constante da assembléa de 73.

Desde muito era também o grande anhelo dos iluanos que 
lai idéa se puzesse em pratica. Por diversas vezes, o então Pre­
feito da cidade, Dr. Graciano Geríbello, representando a corpora­
ção municipal a que presidia e o sentimento dos munícipes, agi­
tou-se neste sentido. Em 1917 e 1918 instou especialmente para 
que o Governo do Estado comprasse a «Casa da Convenção». 
Entabolaram-se por ordem do Presidente Altino Arantes nego­
ciações a respeito da acquisição do prédio, que se mallograram 
comtudo.

Assumindo o governo o Presidente Washington Luís quiz pôr 
em execução uma idéa desde muito acarinhada realisando a fun­
dação de um Museu Republicano. Era mais um grande serviço 
prestado á tradição paulista e nacional por quem já tantos e tão 
assignalados serviços já lhe fizera: quer publicando estes riquis- 
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simos mananciaes de documentos preciosíssimos que são as Actas 
e o Registo Geral da Gamara de S. Paulo, os Inventários e Tes­
tamentos, as Sesmarias, já impressos e os volumes em prosegui- 
mento dos Documentos Interessantes, actualmente no prelo, quer 
concedendo o credito graças ao qual pôde o Museu Paulista apre­
sentar-se condignamente ao publico no dia 7 de Setembro de 1922, 
com uma nova feição agora nacional e paulista.

Assim ordenou o Presidente Washington Luis que se reatas­
sem estas negociações e ainda a proposilo deste intento proferiu o 
então leader da maioria na Camara dos Deputados Estaduaes, 
o Dr. Mario Tavares, na sessão de 23 de dezembro de 1921, o 
discurso, eloquente e applaudiclo, que aqui se transcreve.

Discurso proferido na Camara dos Deputados 
de S. Paulo, a 23 de dezembro de 1921, 

pelo Snr. Dr. Mario Tavares

Leis e decretos creadores do Museu 
da Convenção

O sr. Mario Tavares. — Sr. presidente, falando a uma as- 
sembléa de brasileiros, de paulistas e de republicanos, dispenso-me 
de ampla justificação do projecto que vou ter a honra de enviar 
a mesa.

Evoca, em sua simplicidade, a coragem ci-vica de um pugilo 
de republicanos immortaes na gratidão patrícia, vinculados á es­
tima e á veneração populares, em plena phase de desprendimento 
e de abnegação pela causa publica (Muito bem).

0 manifesto republicano de 1870, que Campos Salles escre­
vera ser o documento memorável que na historia da democracia 
brasileira assignala o movimento inicial e notável nos fastos das 
nossas luctas e da acção política republicana do paiz, reflectia 
as aspirações nacionaes, amadurecidas na consciência publica.

Desde a Inconfidência Mineira, o surto das idéas democráticas 
affirmava-se dia a dia: Clemente Pereira, cm 1822, chamava a 
attenção do imperador para o Partido Republicano, que s. exc. 
dizia mais ou menos forte, em Pernambuco, desde a proclamação 
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da Republica, em 1817, nessa província. Em 1824, ainda em 
Pernambuco, proclamava-se a Confederação do Equador, com a 
reunião dessa província, da Parahyba, do Ceará e do Rio Grande 
do Norto, a 2 de Julho. O Rio Grande do Sul, em 1835, implan­
tava a Republica de Piratininga, que defendeu com denodo e com 
valor, durante uma década, com as armas na mão. Também a 
Bahia, em 1837, se proclamava Estado independente sob a forma 
republicana.

Germinava, pois, sr. presidente, nos extremos do paiz, em 
movimentos civicos e populares, promissora a propaganda dos 
novos ideaes quando, para unificação do trabalho partidário e 
aproveitamento das energias despertadas pelo brado conclamante 
do manifesto de 70, foi necessária a organisação regular do Par­
tida e a constituição de uma assembléa de representantes muni 
cipaes.

A assembléa solennissima, em que foram tomadas delibera­
ções fundamentaes e vitaes para a arregimentação democrática, 
realizou-se em Itú e teve a denominação de «Convenção de Itú». 
(Muito bem).

Américo Brasiliense, grande e sereno espirito, que foi o se­
cretario dessa reunião memorável, escreveu mais tarde, em 1891, 
já presidente do Estado, em mensagem dirigida ao Congresso, 
as palavras que vou ler: (Lê).

«Assumi o difficil encargo (referia-se á presidência do Es­
tado), com a mesma serenidade de animo, com a mesma calma e 
com a mesma convicção de bem, que me levaram áquella, já hoje 
celebre reunião, solennemente realizada a 18 de abril de 1873 
e que passará á Historia com a denominação de «Convenção 
de Itú».

Si ali nasceu o partido republicano paulista, que foi tantos 
annos o exemplo da abnegação, da disciplina e do bom doutri- 
namento, servindo de estimulo ás outras agremiações nas antigas 
províncias, eu fortalecendo-me no revigoramento daquella con­
vicção, na lembrança daquellas doutrinas, seguro e tranquillo, 
julguei-me capaz de receber a commissão de constituir com os 
legítimos representantes do povo o Estado de S. Paulo, autonomo, 
republicano e forte na grande Republica Brazileira. »

Definiram desse conclave a systematisação dos esforços, a 
multiplicação dos apostolos e combatentes, a disseminação do 
credo novo, a proclamação de 89, as idéas basilares do novo 



Discurso do Dr. Mario Tavares 11

regimem e, a seguir, a Federação das províncias, as franquias 
liberaes, o suffragio universal, a liberdade de cultos, a transfor­
mação do nosso direito, que o grande ministro da Justiça do 
governo provisorio adoptara ao federalismo democrático...

0 sr. Julio Prestes — muito bem!
0 sr. Mario Ta vares — ... c ainda o impressionante avanço 

progressista material do Brasil, o incontestável avanço moral, 
dia a dia mais accentuado, lenta e gradativamente alcançado, até 
ao hymnario com que vimos ainda a pouco eleito entre os 
eleitos para julgadores das grandes nações cultas, multiseculares. 
ponderáveis no scenario do mundo, um seu filho, que é a sua 
gloria consagrada, a sua mais possante cerebração, essa que 
Joaquim Nabuco disséra pelos blocos de idéas que levanta uns 
sobre os outros e pelos raios que funde, é incontestavelmente um 
Cyclope intellectual, — Buy Barbosa.

(Muito bem, muito bem).
E S. Paulo, sr. presidente, contemplando do alto desses 

trinta e dois annos, 89 a 921, que fez no scenario da vida do 
paiz?

Trabalhou, perseverou, conservou e prosperou.
Dentro da ordem, sob o império da justiça integra e impol- 

luta, diffundiu a instrucção, aperfeiçoou os methodos de ensino, 
arrancou o antigo mestre escola do anonymato para transformal-o 
em collaborador efficiente da grandeza da nossa terra; reorganizou 
e dignificou a magistratura, promoveu grandes obras de defesa 
sanitaria, plantou e viu florecerem centenas de cidades, aggregados 
de populações laboriosas e infatigadas. Attrahiu a altenção e os 
capitaes dos alienígenas e, com a cenluplicação dos seus proprios 
haveres, levantou em toda a parle forjas de actividade constru- 
ctora? e transformou-se em impressionante theatro de labor agrario, 
em movimentado centro industrial, e, a seguir, plasmou formosa 
a capital paulista.

É impressionante o confronto rápido que surge das cifras que 
revelam qual a situação de S. Paulo naquelle tempo e hoje. 
(Apoiados geraes).

0 SR. Julio Prestes. — E todo este progresso de S. Paulo 
se deve ao regimem republicano. (Apoiados geraes).

0 sr. Paula Sousa (ao orador). — Ao ouvir as palavras de 
v. exc. orgulho-me de ser ituano.

O SR. Mario Tavares. — De uma arrecadação, em 1889, 
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na província, de 5.072:8448000 attingimos, na consonância da 
previsão do orçamento ha pouco votado, a 150.000:0008000.

A Camara Municipal de S. Paulo, em 1889, arrecadava  
449:9608000 e hoje a sua receita orça por 16.732:6008000.

A população da capital paulista era a esse tempo de 64.964 
almas e hoje de 552.714. A população do Estado, em dezembro 
de 1890, era de 1.834.735 habitantes, e, em 1921, segundo o 
recenseamento ha pouco feito, é de 4.200.000, para mais.

Em 1899, a capital paulista tinha 21.656 prédios, em 1920, 
até onde vão os dados que possuo, conta 59.784 prédios.

A contribuição de impostos de S. Patdo para a União na- 
quelle tempo era de 19.721:6578000. Antes da grande guerra, 
alcançou, em 1912, a cifra de 151.896:0008000.

E, como tivesse havido decréscimo, em consequência da con­
flagração universal, veiu depois a se -renovar o augménto pro­
nunciado do volume dessa contribuição paulista, e já hoje se 
verifica que, em 1919, foi de 133.853:6468000.

Em 1904, o espirito calmo, orientador, vincado para dirigir 
e crear, vivo sempre na nossa recordação, agradecida, como o 
grande organisador das linhas mestras do futuro paulista, Ber- 
nardino de Campos.. . — Vozes — Muito bem! Muito bem!

O SR. Mario Tavares. — ... dizia sr. presidente, num ban­
quete, em que o Partido Republicano, em 1904, consagrava o 
seu valor, os seus inestimáveis serviços á causa publica, ao descer 
da mais alta magistratura de S. Paulo: (Lê).

«Transformada a antiga província imperial, rica apenas para 
opulentar o centro absorvente, com os recursos do seu trabalho, 
mas paupérrima para si, privada dos meios até para a regulari­
dade de uma existência modesta, — desvendou-se aos olhos 
attentos dos que acompanhavam o andamento desta convenção o 
deslumbramento de reformas súbitas, por muito tempo apenas al­
mejadas, que povoaram o sólo paulista de instituições que pre­
enchiam já as necessidades de uma civilisação adeantada.

Constituímos hoje um centro attrahente e poderoso que se, 
apesar da nossa relativa superioridade, não attingiu ainda os 
limites das grandezas moraes e materiaes próprias de uma civi­
lisação rica e dominadora, todavia possue as bases firmemente 
lançadas para alcançar o que ainda lhe falta. »

O nosso Estado, sr. presidente, devotado ao seu programma, 
não se desinteressa dos problemas nacionaes, mas quer viver, e
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viverá, dentro da directriz elevada e nobilíssima de trabalho 
intenso, desejando também sinceramente a prosperidade dos Esta­
dos irmãos.

Succedem-se os governantes e os governos trazem a preoc- 
cupação de melhorar a obra iniciada e continuar aquillõ que foi 
realizado (Muito bem).

C) su. Juno PRESTES. — Em grande parte, devemos a isso 
o nosso progresso.

0 SB. Mabio Tavares. — Perfeitamente. A porfia aqui é 
orientada por S. Patdo e pelo Brasil.

Daqui deste ambiente de realizações praticas, fecundas e 
profícuas, jamais partiu a scentelha convulsionadora da ordem 
e da paz na vida brasileira, e, antes e sempre, sem tardança, 
o auxilio efficaz, para a defesa das instituições republicanas. 
(Muito bera), e até da civilisação universal.

São moços e anciãos cujos nomes devem ser recolhidos e 
venerados, que escrevem nos abalos revolucionários que sacudi­
ram os sertões longínquos e vários recantos do paiz, paginas de 
abnegação e de heroísmo patriótico. (Muito bem). É a sua moci­
dade, essa sentinella vigilante de que falara Lloyd George que des­
perta, alvoraçada-e em transportes commoventes e indiscriptiveis e 
eleclrizantes, sob a aboboda das bandeiras de varias nações ami­
gas, levando o auri-verde pendão da nossa terra, para a defesa 
do direito, da justiça e da civilisação. (Muito bem).

Por que, sr. presidente, a descrença, onde tantas energias 
vibram alto, e tão altos ideaes até ao sacrifício do conforto 
e da própria vida? Por que essa rajada, frequente e impatriotica, 
de desanimo, que não se retempéra, não se transforma com as 
affirmações das promessas do futuro, e dia a dia se accentua?

Por que seguirmos o exemplo dos romanos, que, segundo 
Boissier, escrevendo a vida de Salustio, só sabiam exaltar o 
passado, renegando o presente?

Edifiquemos a obra dos nossos maiores, sem descrer das 
realidades magnificas do momento em que vivemos.

O sr. Julio Prestes. — Muito bem. É um preito aos pio­
neiros da nossa liberdade e mais uma affirmação da nossa fé 
republicana.

O sr. Mario Tavares. — As palavras do nobre deputado 
demonstram que o pessimismo que, para Elihu Boot é uma fran­
queza criminosa, não existe nesta casa. É esse mal que nos faz 
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sonhar longe de nós inn mundo impossível, de perfeição absoluta 
e o dia de hoje transformado numa sombra projectada sobre 
as claridades do passado.

É a anarchia dos espíritos, como escrevera um philosopho, a 
nos arrastar para a anarchia da sociedade, é uma enfermidade 
contagiosa, que perturba e exalta até espíritos conservadores.

Essa endemia, sr. presidente, impossibilita o exame, a apre­
ciação e defesa do bem publico.

Olavo Bilac, numa formosíssima oração, em imagens per­
feitas, em phrases modelares e inegualaveis, comparou esse mal 
social com a invasão cancerosa no organismo humano, supplicando 
que a vitalidade se restaurasse na federação e no grande corpo 
brasileiro.

0 SR. Juno Prestes. — Pedia cordões sanitários de civismo.
O SR. Mario Tavares. — Vamos reagir, sr. presidente, pe­

dindo á tradição, ao fulgor da palavra e da acção que irradiam 
da Convenção de Itú, fortaleza na crença, na resolução e na in­
trepidez.

Foi dessa reunião nuclear de energias e de actividades, de 
sinceridade, convicções e devotamento democráticos, que partiram, 
ardentes e pugnazes, conspícuos, heroicos e intemeratos, os le­
gionários da idéa nova, os vexiliarios da Republica.

O ultimo que tombou inanimado foi o grande e saudoso Fran­
cisco Glycerio superslile da geração dos semeadores das franquias 
liberaes.

Para recordar nesta hora sómente aquelles que os sepulcra- 
rios recolheram, memoro, sem declinar nomes, todos quantos 
souberam commandar homens intelligentes ou collectividades 
organisadas e que, um1 a um, no apostolado e no sacerdócio pela 
transformação política do paiz, na trajectoria gloriosa que mar­
caram da propaganda á suprema direcção da Nação ou do Par­
tido Republicano, foram sagrados pelas urzes do poder, e, como 
escreveu Campos Salles, receberam a Lormenla dos impropérios 
que rugiram sobre suas cabeças, impetuosos mas impotentes. 
(Apoiados. Muito bem).

Celebremos o passado. Entreguemos a casa modesta, onde 
nasceram o Partido Republicano e a democracia brasileira, ao 
preito do povo e especialmente da mocidade, para que ella trans­
mitia, de geração a geração, o fogo sagrado desta fé vigorosa 
nos destinos da nossa terra (muito bem), e que a ella, enthusias- 
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tica e febril, legião coroada de esperanças, caiba a missão pa­
triótica da defesa do nosso património moral, do nosso patri­
mónio civico, da nossa conquista irrefragavel e imperecível...

O SB. Paula Sousa. — É a mais bella homenagem que po- 
diamos imaginar para os implantadores do regimem republicano 
em S. Paulo.

O SB. Mario Tavares. — Ahi fiquem a irradiar nessa casa 
onde se chocaram esperanças e desalentos, sobresaltos e victorias, 
salutares ensinamentos decorrentes da obra creada e que deve 
ser glorificada pela arte e pelo engenho humano.

Que os nossos legisladores se elevem acima dos embates das 
competições estereis, do tumulto das paixões ruinosas, destrui­
doras da sensibilidade moral, para, do cimo da verdade his­
tórica, num tributo nobilíssimo de justiça, imposto pelo dever e 
pela consciência, consagrar legítimos valores nacionaes, edificar 
a obra collectiva e a acção constructora dos missionários da 
Republica. (Muito bem! muito bem!)

Reims, disse Paul Adam, contemplando as ruinas sagradas 
da cathedral histórica, salvou a integridade da patria.

Que o espirito da Convenção de Itú salve e integre a unidade 
e a grandeza do sentimento republicano em todo o território 
nacional, pela felicidade do Brasil. (Muito bem! Muito bem!)

Seja essa casa o santuario onde viverão imperecíveis as 
evocações do passado, immortaes as tradições que alli nasceram; 
seja o relicário onde refulgirá perenemente a panóplia dos idea­
listas de 70, dos convencionaes de 73, dos tnumphadores de 89. 
(Muito bem! Muito bem!)

Sr. presidente, que os lidadores da cruzada dos bellos ideaes 
ahi procurem o vigor da convicção dos pregadores primaciaes de 
89, o seu acendrado patriotismo e o seu grande amor á Re­
publica e a S. Paulo.

S. Paulo, fadado, pelos desígnios supremos e providenciaes 
para destinos elevados e grandes acontecimentos na vida do paiz, 
desde a nossa emancipação politica ás lindas campanhas da 
abolição da Republica; S. Paulo, que, pela orientação dos dire- 
ctores máximos do seu destino, tem sabido sempre manter e de­
fender, inflexíveis e inalteradas, as suas tradições de lealdade e 
de pundonor civico deante dos Estados irmãos e até perante o 
concerto das nações amigas (muito bem!), sempre com delibera­
ções ponderadamente tomadas e altitudes definidas, e definitivas 
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(muito bem!); S. Paulo, que em vez de agitar a vida nacional, 
na lucta das competições políticas, só procura elevar bem alto os 
interesses da nação, só delles se preoccupando e do prestigio dos 
poderes constituídos da Republica; S. Paulo, cuja grandeza é 
feita de trabalho e de audacias, na conquista da opulência ho- 
nesta e sem arrogancia (muito bem!); S. Paulo, cuja eclosão ma­
ravilhosa nesta hora magnifica de progresso é fructo da semeadura 
de 1873, quer despertar os seus filhos para a grande e intensa 
claridade do passado, dos postulados que conquistaram a opinião 
collectiva como promessas, sacudindo a alma patrícia, desper­
tando a propaganda republicana, animando o concurso ás urnas; 
S. Paulo das bandeiras quer glorificar o presente, celebrando o 
passado. (Muito beml). Concito a Camara, sr. presidente, a receber 
o projecto que vou ter a honra de enviar á mesa, como solenne, 
sincera affirmação de fé republicana, pensando na união sagrada 
pela paz e prosperidade brasileiras, pela defesa da unidade na­
cional, pela indissolubilidade da Federação dos Estados, por 
S. Paulo, pelo Brasil e pela Republica. (Muito bem!).

O sr. Julio Prestes. — Ella será um symbolo do nosso ci­
vismo, lembrando os serviços que S. Paulo prestou á Repu­
blica e attestando o que poderá fazer pela sua manutenção.

O sr. Paula Sousa. — Saberemos defender essa Republica 
como ella deve ser defendida.

O sr. Mario Tavares. •— Era o que tinha de dizer, sr. pre­
sidente.

Vozes — Muito bem! Muito bem!
(O orador é viva e demoradamente abraçado e felicitado 

por todos os seus collegas).
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Approvado pela Camara dos Deputados rapida e unanime- 
mente, o projecto do Dr. Mario Tavares que autorisava o Poder 
Executivo a adquirir a «Casa da Convenção» teve lambem a 
immediata acquiescencia do Senado estadual e subiu á saneção 
presidencial.

A 29 de dezembro de 1921 promulgava-se a lei n.° 1856 
autorisando o governo a adquirir o prédio em que se realisara a 
Convenção Republicana de Itú, nos seguintes termos:

O Dr. Washington Luis P. de Souza, Presidente do Estado 
de S. Paulo,

Faço saber que o Congresso Legislativo decretou e eu pro­
mulgo a lei seguinte:

Artigo 1.» — Fica o governo autorisado a adquirir, por com­
pra, o prédio em que se realisou a Convenção de Itú, destinan­
do-o a guardar os objectos e documentos que se relacionem com 
a propaganda e proclamação da Republica.

§ Unico — Para execução desta lei o governo abrirá os cré­
ditos necessários.

Artigo 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.
0 Secretario de Estado dos Negocios do Interior assim a 

faça executar.
Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos 29 de De­

zembro de 1921.

(aa) Washington Luís P. de Souza 
Alarico Silveira

** *

Pouco depois chegavam a accordo os representantes do Es­
tado- e os proprietários do prédio e este era adquirido pela quantia 
de quarenta contos de réis.

Era intento do Presidente e do seu Secretario do Interior 
adapta-lo a um museu que se iria crear destinado a encerrar do­

2
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cumentos de toda a especie e relembradores da phase da propa­
ganda pela implantação do regimem republicano federativo no 
Brasil e sobretudo em S. Paulo. Estava porém o edifício em pés­
simo estado de conservação e inadequado ao novo fim a que se 
destinava. Dahi a profunda reforma que seria preciso nelle 
executar.

Para attender a esta adaptação expediu-se o decreto n.° 3579 
de 12 de fevereiro de 1923 nos seguintes termos:

Abre no Thesouro do Estado á Secretaria do Estado dos Ne­
gócios do Interior, um credito de 80:0008000 para occorrer ás 
despesas com reparos e installação do museu no prédio onde se 
realisou a Convenção Republicana de Itú, de accordo com a lei 
no 1856 de 29 de Dezembro de 1921.

O Dr. Washington Luis P. de Souza, Presidente do Estado de 
S. Paulo, usando da autorisação que lhe é conferida pelo artigo l.° 
§ unico, da lei n.° 1856, de 29 de dezembro de 1921

Decreta
Artigo unico. — Fica aberto no Thesouro do Estado á Se­

cretaria de Estado dos Negocios do Interior, um credito de oitenta 
contos de réis (80:0008000), para occorrer ás despesas com re­
paros e installação do museu no prédio onde se realisou a Con­
venção Republicana de Itú, de accordo com a lei n.° 1856 acima 
citada.

Palacio do Governo do Estado de S. Paulo, aos 12 de fe­
vereiro de 1923.

(aa) Washington Luís P. de Souza 
Alarico Silveira
Álvaro G. da Rocha Azevedo

Era preciso attender aliás ás condições de segurança do velho 
prédio. Data de 1867, e sua conservação deixava immenso a 
desejar.

Edificado segundo as normas da nossa velha architectura, 
tinha os defeitos da distribuição antiga de commodos, cheio de 
alcovas e escaninhos. Encarregou o dr. Alfredo Braga, digno di- 
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redor de Obras, a dois dos seus mais distinclos auxiliares, os srs. 
drs. Carlos Quirino Simões e Achilles Nacarato, da confecção do 
projecto da remodelação do velho «sobradão» e das obras de 
sua adaptação ao novo fim a que se destina.

Estudaram os dois engenheiros um projecto com a maior 
accuratez e com real felicidade conseguiram o desideratum col- 
limado. Supprimiram-se as alcovas que deram logar a duas áreas, 
permittindo a illuminação das salas centraes, pois a casa só re­
cebe luz em duas faces, entaipada como se acha entre duas 
outras, afastaram-se algumas paredes, supprimiram-se outras e 
assim ficou o edifício com umas dez amplas salas, muito bem 
illuminadas e de excellente aspecto.

Destaca-se sobretudo um grande salão com mais de cem 
metros quadrados, ciija abertura ficou decidida na visita que 
realizou o Presidente ás obras do prédio em companhia do sr. dr. 
Heitor Penteado, secretario da Agricultura, e dos srs. drs. Carlos 
dc Campos e Freitas Valle.

Nos commodos em que se realizou a Convenção, as duas salas 
de frente do sobrado, absolutamente não se tocou. Estão tal qual 
eram a 18 de abril de 1873, salvo que foram empapeladas de 
novo (já o haviam sido diversas vezes até aqui) com papeis de 
antigo estylo.

No saguão do edifício, á direita de quem entra, em frente á 
escada, sobre um painel de mármore, acha-se grande e artística 
placa de bronze, primorosamente fundida pelo sr. Roque de Mingo, 
segundo o modelo do habil entalhador sr. 11. Bakkenist, o co­
nhecido artista que para o Museu Paidista já executou a grande 
maquette S. Pauto em 1840, reproduzindo antigos aspectos da 
nossa capital.

Inaugurou-se o novo Museu que por emquanto depende do 
Museu Paidista até nova decisão do Governo, á espera de que 
tenha tomado considerável desenvolvimento, pois um instituto 
desta natureza só passados annos assume proporções considerá­
veis, não se improvisando museus, inaugurou-se dizíamos com a 
installação de uma galeria de retratos de vultos eminentes sobre­
tudo do republicanismo paulista. Assim, pois, nella estão lem­
brados os promotores do manifesto inicial de 1870 com Saldanha 
Marinho, Aristides Lobo e Quintino Bocayuva; a mesa que pre­
sidiu os trabalhos da Convenção de llú, pelas effigies de João 
Tebyriçá Piratininga, Américo Brasiliense, Antonio F. de Paula 
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Sousa, Francisco E. da Fonseca Pacheco, Ignacio de Mesquita, 
Carlos de V. de Almeida Prado, diversos convencionaes de grande 
destaque como Manuel de Moraes Barros, Cesario Motta, os gran­
des orientadores e chefes da propaganda como Prudente de 
Moraes, Campos Salles, Bernardino de Campos, Glycerio, Rangel 
Pestana, Américo de Campos, Cerqueira Cesar; os propagandistas 
incansáveis como Silva Jardim, Sampaio Ferraz, etc.

Os chefes do movimento de 15 de novembro são lembrados 
pelas effigies de Deodoro, Benjamin, Floriano, Wandenkolk, Ruy 
Barbosa, etc.

Por uma homenagem delicada para com os mais velhos dos 
republicanos paulistas, resolveu o governo mandar executar os 
retratos dos convencionaes de 1873, hoje sobreviventes. Assim 
foram inaugurados os retratos dos srs. José Vasconçellos de Al­
meida Prado, ardoroso propagandista de 1873, senador José Luiz. 
Flaquer, coronel Anlonio Carlos da Silva Telles, dr. Gabriel Piza 
e Francisco de Paula Cruz.

Apesar de todo o esforço com que trabalharam os artistas 
para a confecção das suas telas, não foi possível, dada a escassez 
do tempo, apromptar todos os retratos, faltando mesmo os de 
alguns sobreviventes — dois ou tres — da Convenção cujas ef­
figies opporlunamente serão collocadas nas salas do novo Insti­
tuto.

Assim também se fará em relação a muitos vultos eminentes 
da Convenção da propaganda e dos factos do republicanismo 
paulista e nacional, como Venancio Ayres, Francisco Quirino, etc., 
e outros que tiveram ligações com o movimento paulista ou foram 
convencionaes, como Barata Ribeiro e Ubaldino do Amaral.
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GELEBRAÇAO DO CINCOENTENARIO 
DÃ convenção de itú

Installação
do « Museu Republicano Convenção de Itú »

Resolvera o Governo do Estado que a celebração da passagem 
do cincoentenario da Convenção de Itú fosse feita com a inaxima 
solennidade.

Para a grande festividade fez espalhar convites por todo o 
terrilorio de S. Paulo pedindo que todos os municípios e directo- 
rios do Partido Republicano Paulista se fizessem representar á 
solennidade de installação do Museu Republicano. Assim lambem 
quanto ás personalidades do mundo official e ás grandes corpo­
rações scientificas, liderarias, aos estabelecimentos de ensino su­
perior, etc.

E este convite teve a resposta a mais completa, vendo-se 
acudir a Itú numerosissimos nomes dos mais representativos no 
Estado de S. Paulo e de todas as espheras sociaes.

Assim noticiou o Correio Paulistano as grandiosas solenni- 
dades de 18 de abril:

A cidade de Itú, que já se tornou legendária nos fastos re­
publicanos, despertou hontem num rumor desusado e festivo, 
que ecoou pelos seus muros vetustos ao' claro sol da manhã. 
Sentia-se naquelle ambiente de alegrias collectivas insopitadas, 
de enthusiasmo popular contagioso, que a cidade moderna era 
repentinamente tomada pelo espirito da cidade antiga; que, sobre 
a geração nova que ali vive e prospera, pairavam theorias de 
antepassados, almas consoladas dos que se foram, recordações vi 
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vas, num tropel imponderável e silencioso, mas tangível aos co­
rações tocados pelo milagre da saudade...

Sentia-se, na verdade, um novo momento historico, momento 
da victoria que se experimentou largo tempo e que se canta na 
commemoração triumphal, momento que ficará para sempre gra­
vado na própria historia da nossa evolução política, como aquelle 
outro de luctas e angustias que para sempre assignalou na cidade 
paulista o marco da primeira etapa da Republica.

A histórica cidade paulista congregava, desde as primeiras 
horas da manhã, os representantes de todas as suas irmãs do 
território do Estado, que ali accorriam ao impulso do civismo, 
tangidos pelos mais nobres sentimentos, para commemorarem 
numa grande e aurea assembléa o cincoentenario daquella outra 
que foi de rubra febre revolucionaria.

Chegavam, incessantemente, paulistas de todas as regiões, de 
todos os districtos, de todos os municípios, desembarcando dos 
comboios especiaes que para Itú se dirigiam, ou de automóveis que 
desembocavam nas longas ruas vindos das largas estradas que 
para ali conduzem. Cerca das 11 horas já era intenso o movimento 
na cidade, toda enfeitada garridamente, com galhardetes, festões 
e flores.

E, entre os convidados, despertando a curiosidade e inspi­
rando o respeito e a admiração da gente nova, passavam, tré­
mulos uns, fortes ainda outros, mas todos encanecidos, antigos 
convencionaes da reunião política de 73, gloriosos na sobrevivên­
cia feliz, orgulhosos por sentirem agora no coração do seu povo 
aquelle mesmo ardor que outr’ora os animara quando a Repu­
blica não era sinão o sonho de uma geração nova, a aspiração 
latente do paiz.

Elles viam na manhã gloriosa de hontem passar deante de si 
a geração de hoje, que arca impavida com as responsabilidades 
do governo da terra paulista; e viam, como quem demora o olhar 
do alto de uma montanha, a geração de amanhã, galharda e lépida, 
envergando o uniforme de escoteiro, desfilando ao rufo dos tam­
bores e ao grilo rutilb dos clarins, ruidos e cantos que se con­
fundiam por certo com o pulsar dos seus corações de velhos e 
com a alegria doce do seu patriotismo ardente.

Pouco a pouco, Itú transbordava de gente defóra, romeiros 
do culto civico, peregrinos em busca do santuario onde toda a 
alma de bom brasileiro deve dessedentar-se nos momentos de 
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duvida e nos desfallecimentos possíveis, onde toda a fé se avo­
luma e multiplica na meditação fecunda, onde toda a visão er­
rónea ou falso respeito ao regímen se dissipa em contacto com 
tanto ardor relembrado, e tanta esperança e tanto patriotismo 
e tanta verdade que as effigies immortaes dos propagandistas 
referem.

Bem se observava o enthusiasmo de toda aquella gente que 
transitava em visita á cidade legendária. Esse enthusiasmo cres­
cia á medida que as horas avançavam. As 12 horas e pouco, 
attingira o auge. Foi quando chegou o comboio presidencial. E, 
logo depois, no prédio onde outróra se realizou a histórica as- 
sembléa, o acto da inauguração do Museu Republicano assumia 
uma solennidade extraordinária, tocante e commovente.

Deante dos representantes de todos os municípios e de todos 
os Directorios Políticos do Estado, deante dos representantes da 
alta política estadual, da imprensa, das associações patrióticas, 
de todas as classes sociaes, apresentavam-se na mesma sala onde 
ha cincoenta annos se reuniram os leões da Propaganda, o sr. 
presidente do Estado, os membros do governo, os membros da 
Commissão Directora do Partido Republicano Paulista, tendo en­
tre si as figuras venerandas, impressionantes dos derradeiros 
convencionaes sobreviventes, figuras que o Tempo quiz poupar 
para que representassem na commemoração de hontem aquelles 
que a Morte levou para sempre e que souberam deixar uma obra 
qué também ficou para sempre.

0 discurso pronunciado pelo sr. dr. Washington Luis, presi­
dente do Estado, é um hymno commovedor á Republica, á 
lealdade dos paulistas aos progressos realizados pelos conlinua- 
dores da obra dos republicanos de hontem. Fala, depois, o dr. 
Carlos de Campos, membro da Commissão Directora, «leader» 
da política paulista no scenario da Federação, e essa peça ora­
tória constitue um monumento erguido á Republica Federativa, 
um poema glorificador da iniciativa, do arrojo, da capacidade, 
de realização dos paulistas, uma synthese prodigiosa da jornada 
democrática até aos nossos dias.

Foi, pois, o dia de hontem, pleno de consolações para os 
bons republicanos, accendendo scentelhas vivas de fé em todos 
os corações, despertando novos e crescentes enthusiasmos, tra­
zendo, além de tudo, justiça para a memória daquelles por cuja 
obra, por cujo legado de exemplos toda a assembléa se poz de pé.
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A inauguração do Museu Republicano foi, todos bem o sen­
tiam, uma Justiça que brilhou, uma Licção que, fructificará, um 
Culto que se inaugurou e que terá continuidade nas intermináveis 
gerações de republicanos do Estado de S. Paulo.

O embarque do sr. Presidente do Estado 
e Comitiva

Ás 8 horas e 15 minutos, o sr. dr. Washington Luis, presi­
dente do Estado, em companhia do sr. major Marcilio Franco, 
chefe da casa militar da presidência, chegava á estação da Soro- 
cabana.

Embarcaram no comboio, especial, além de s. exc.. os srs. 
coronel Fernando Prestes, vice-presidente do Estado; dr. Alarico 
Silveira, secretario do Interior; dr. Cardoso Ribeiro, secretario 
da Justiça e da Segurança Publica, acompanhado do capitão Ma­
rinho Sobrinho, seu ajudante de ordens; Mario Meirelles Reys, 
representando o sr. dr. Rocha Azevedo, secretario da Fazenda; 
dr. Jorge Tibiriçá, presidente do Senado Estadual; dr. Carlos de 
Campos, «leader» da bancada paulista na Camara Federal; se­
nadores Lacerda Franco, Mario Tavares, Rodolpho Miranda, José 
Luiz Flaquer; dr. Adolpho Gordo, senador federal; deputados 
Almeida Prado Júnior, vice-presidente da Camara dos Deputados, 
Julio Prestes, Abelardo Cesar, Narciso Gomes, Freitas Vallé, An- 
tonio Felix Cintra, Pereira de Mattos, Soares Hungria, Ralpho 
Pacheco, Piza Sobrinho, Francisco F. Alves, Theophilo de An­
drade, Francisco Junqueira, Arthur Whitaker, Francisco Sodré, 
Marcolino Barreto, deputado federal; coronel Francisco de Paula 
Cruz, coronel Francisco Pedro de Sousa Mello, coronel Quirino 
Ferreira, commandante geral da Força Publica; dr. J. Almeida 
Magalhães, cônsul de Portugal; Arthur Abbott, cônsul da In­
glaterra; Jansen, cônsul da Bélgica; Lucien Emerat, cônsul da 
França: Achilles Isella, cônsul da Suissa: Carlos Pistal, cônsul 
da Allemanha; dr. Leopoldo de Freitas, cônsul da Guatemala; 
Lopes Garcia, vice-consul da Hespanha; tenente-coronel Cahuzac, 
da missão franceza; tenente-coronel Eduardo Lejeune, comman­
dante do 4.° batalhão e tenente-coronel Joviliano Brandão, com­
mandante do l.° batalhão da Força Publica; dr. Alfredo Braga, 
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director das Obras Publicas; dr. Jorge Tibiriç.á Filho, conego José 
de Barros Uchòa, Alfredo e Antonio Flaquer, João Bernardes, 
Tristão Fonseca, da Agencia Americana; Paulo Duarte, do « Estado 
de S. Paulo»; Melchiades Pereira, da «Platéa»; Edú Badaró, do 
«Fanfulla»; Plinio Salgado e Honorio de Sylos, do «Correio 
Paulistano ».

A chegada a Itú

As 12 horas, o trem presidencial dava entrada na gare de 
Itú.

Uma banda de musica executou o llymno Nacional.
0 sr. presidente do Estado foi cumprimentado pelos srs. 

deputado Almeida Sampaio, dr. Sousa Barros, juiz de direito da 
comarca; Pedro de Paula Leite, presidente da Camara Municipal; 
Luiz Gonzaga Bicudo, prefeito municipal, e dr. Castro Freitas, 
promotor publico, etc., e grande concurso de povo. Na occasião 
da chegada deu-se umá salva de 21 tiros.

A sahida da estação, a -l.a companhia de guerra do 2.° 
batalhão da Força Publica, sob o commando do capitão José 
Guedes da Cunha, prestou a s. exc. as continências que lhe são 
devidas.

O Presidente, ladeado do Prefeito de Itú, encaminha-se para a Camara Municipal

Cincoentcna.no


2S Cincoentenario da Convenção de llú

Os lanceiros, commandados pelo tenente Arlindo de Oliveira, 
escoltaram o automovel de s. exc. até ao Paço Municipal.

Uma companhia de escoteiros da commissão regional de Itú 
e outra de Salto de Itú e Capivary, prestaram lambem as con­
tinências devidas.

Trocados na estação os cumprimentos com os representantes 
do governo, os recem-chegados tomaram vários automóveis, for­
mando-se assim extenso cortejo, em direcçâo ao centro da cidade.

Continência dos escoteiros ao Presidente do Estado

Abrindo o préstito, seguia o automovel destinado ao sr. Was­
hington Luis, que tinha a seu lado o sr. dr. Luiz Bicudo, Pre­
feito Municipal de Itú. Esse carro era escoltado por um piquete 
de cavallaria.

Logo a seguir vinha a banda de musica de Salto de Itú, 
composta de 46 figuras e muito bem organizada. Atraz, a banda 
de musica de S. Bernardo, que se compõe de 21 músicos, e 
que, como a outra, impressionou agradavelmente.

O cortejo atravessou varias ruas, ao longo de cujas calçadas 
se estendiam compactas filas de populares, dirigindo-se para o 
edifício em que funcciona a Camara Municipal, onde o sr. Pre­
sidente do Estado e os que o acompanharam na viagem se de­
moraram por alguns instantes.
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A inauguração do Museu Republicano

Ás 13 horas e meia, o sr. presidente do Estado, acompanhado 
dos membros do governo e da Commissão Directora do Partido 
Republicano, dirigiu-se ao edifício onde em 1873 se realizou a 
Convenção de Itú, e onde ia inaugurar o Museu Republicano. 
Em frente a esse edifício, tomando toda a rua, achava-se com­
pacta massa popular. No interior do prédio, aguardavam a che­
gada do sr. presidente do Estado os convencionaes sobreviventes, 
srs. dr. Gabriel Piza, coronel Francisco Paula Cruz, Francisco 
Pedro de Sousa iMello, senador Flaquer e Joaquim Fonseca, e 
os representantes dos municípios e dos Directorios Políticos do 
Estado, das associações patrióticas, deputados, senadores, repre­
sentantes da imprensa e outras pessoas.

Grupo photographado no salão nobre do edifício da Camara Municipal de Itú

O acto inaugural

A entrada do sr. presidente do Estado na sala, que se achava 
preparada para a solennidade da inauguração, foi saudada por 
prolongada salva de palmas. O sr. dr. Washington Luís vinha 
acompanhado dos srs. coronel Fernando Prestes, vice-presidenle 
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do Estado; dr. Alarico Silveira, secretario do Interior; dr. Cardoso 
Ribeiro, secretario da Justiça; representantes dos srs. secretários 
da Fazenda e da Agricultura, membros da Commissão Directora 
do Partido Republicano, drs. Jorge Tibiriçá, Lacerda Franco, Car­
los de Campos, Rodolpho Miranda, senadores Mario Tavares, 
João Sampaio, deputados Julio Prestes, Freitas Valle, Antonio 
Lobo, presidente da Camara dos Deputados; Almeida Sampaio, 
Almeida Prado Júnior, Carlos Garcia, Soares Hungria, o prefeito 
municipal de Itú, sr. Luis Gonzaga Bicudo; coronel Quirino Fer- 
reira, commandante geral da Força Publica; coronel Cahuzac, 
representante da Missão Franceza; representantes do sr. general

O Presidente encaminha-se ao Museu

commandante da 2,a Região, do sr. delegado geral, professor 
Guilherme Kuhlmann, director geral da Instrucção Publica; dr. 
Affonso de E. Taunay, director do Museu do Estado, e organizador 
do Museu Republicano de Itú ; representantes da imprensa e unais 
pessoas gradas.

Além de outras pessoas gradas viam-se na assistência os srs. 
Benedicto Pinto de Mello, pelo Directorio de Santa Barbara do 
Rio Pardo; Alfredo Nunes Oliveira, pela Camara de Itapetininga; 
Ludovico Lopes de Medeiros, pelo Directorio de Avaré; Tito 
Ribeiro de Oliveira, pela Camara de Avaré; Pedro Procopio, 
pela Camara de Parnahyba; João Alves, pelo Directorio de Par- 
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nahyba; Hermenegildo Lopes Martins, prefeito de Cerqueira Cé­
sar; João Pires Corrêa, pelo Directorio de Itahy; José Dias Cor­
rêa, prefeito municipal de Santa Barbara do Rio Pardo; Calvino 
Barbosa Ferraz, pelo Directorio e Camara de Oleo; dr. Luiz 
Mario Gomes, prefeito de Araras, pela Camara e Directorio; 
José de Oliveira Cordeiro, pela Camara e Directorio de Catanduva; 
Álvaro Monteiro Teixeira, pelo Directorio de Ariranha; Jacintho 
Ferreira e Sá, prefeito de Ourinhos, pelo Directorio; ThOmaz da 
Rocha Cunha, pelo Directorio de Piracaia; Emygdio Pereira, pelo 
Directorio da Sé; Nabor Silva, prefeito, em exercício, em Joa- 
nopolis; José Paes de Almeida, pela Camara e Directorio de

Desfile dos Escoteiros

Porto Feliz; Mario de Sousa Campos, pelo Directorio de Biriguy; 
deputado Laurindo Minhoto, pelo Directorio de Tatuhy; Galdino 
Alfredo de Almeida, pelo Directorio de Igarapava; João Biagione 
Pio, pela Camara e Directorio de Bofete; João de Sousa Campos, 
presidente da Camara de Cravinhos; Humberto Primo, pelo pre­
feito de Porto Feliz; Andrelino Vaz de Arruda, prefeito de Pen 
napolis; Osorio Santos, vice-prefeito em exercício de Biriguy; 
Joaquim Olavo de Carvalho, pela Camara Municipal de S. Manuel; 
Fabiano Ramos, pela Camara de Engenheiro Brodowski; Fran­
cisco de Paula Goulart, pela Camara de P. Prudente; Nenê So­
brinho, pelo Directorio de Itararé; Francisco Cintra, pelo Di-
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Chegada do Presidente ao Museu

rectorio de llapira; José Antonio Capistrano, pelo Directorio de 
Sallesopolis; Symphronio Falcão, prefeito em Salto Grande; Ar- 
thur Whitaker, representando Jaboticabal; Mansueto Martoreles, 
pelo Directorio de Salto Grande; J. de Faria Moita, prefeito de Rio 
Preto; Antonio de Oliveira e Costa, pelo Directorio de São Lniz 
do Parahytinga e pela Camara e Directorio de Lagoinhas; Oscar 
Ribeiro, pela Camara de Campo Largo: lldefonso da Silva, pelo 
Directorio da Liberdade; Pedro Rodrigues Filho, pelo Directorio 
de Campo Largo; José Moraes Cunha, prefeito de Piracaia; Caio 
Graccho e Campos Mendes, pelo Directorio de Tietê; professor 
Athayde Marcondes, pela Camara de Pindamonhangaba; Ernesto 
Garcia, pelo Directorio do Belemzinho; Roberto Dal Colletto, pela 
Camara de Tietê; Joaquim Avelino Pinheiro, pelo Directorio de 
Nazarelh; João Branco de Araújo, pelo Directorio de Villa Ma- 
riana; Theophilo de Andrade, pelo Directorio de S. João da Boa 
Vista e Camara de S. Simão; Antonio de Sousa Vieira, pelo Di­
rectorio e Camara de Santo Antonio da Alegria; coronel Joaquim 
Norberlo de Toledo, pelo Directorio de S. Pedro; Joaquim A. 
Sampaio Vida), pela Camara de Ararãquara; dr. Paulo Rocha 
Medeiros, prefeito de Monte Alto; Zacharias de Lima, pelo Di­
rectorio de Monte Alto; deputado Jacintho de Sousa, pela Ca­
mara de Taquaritinga; dr. Antonio Lobo, presidente da Camara 
dos Deputados; professor Guilherme Kuhlmann, director geral da 
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Instrucção Publica; dr. Clovis Ribeiro, Brenno Ferraz, dr. Enrico 
Sodré, dr. Affonso Taunay, director do Museu do Ypiranga; prof. 
Oscar Pereira da Silva, representando o Gymnasio do Estado; 
dr. Eugênio Egas, coronel Pereira Netto, senador Luiz Piza, dr. 
Leite de Barros e tenente-coronel Pedro Dias de Campos, pelo 
Instituto Historico e Geographico de S. Paulo: coronel Coriolano 
de Almeida, tenente-coronel José Sandoval de Figueiredo, te­
nente-coronel Arthur da Graça Martins, tenente-coronel Afro Mar­
condes de Rezende, tenente-coronel Paula Ferreira, capitão Antão 
Fernandes, professor João Simões, da Escola Normal de Pira­
cicaba; deputado Samuel Neves, dr. Armando Soares Caiuby, 
senador Vicente Prado; dr. Isauro Rolim Ayres, pelo Directorio 
de Itatinga; Sebastião Novaes, prefeito de Pinheiros; Octavio 
Barros, vice-prefeito de Atibaia; Pedro Marcondes Leite, prefeito 
de Guaratinguetá; Juvenal Alvim, pelo Directorio de Atibaia; 
Francisco de Aguiar Peçanha; Leonidas de Campos Teixeira, pre­
feito de Capivary; monsenhor Maia, pelo Directorio de Campinas; 
dr. Miguel Penteado, prefeito e representante da Camara de Cam­
pinas; Quirino Antonio Eusebio, pelo Directorio de Conchas; dr. 
Gabriel de Toledo Piza e Almeida, ex-ministro do Brasil em Paris; 
deputado Luiz de Toledo Piza, representante das Camaras e Di- 
rectorios de Pirajuhy, Piratininga, Bury, Albuquerque Lins, Avahy 
e Araçatuba; Antonio Alvares Lobo, presidente da Camara dos 
Deputados; João Tibiriçá, Hermogenes de Azevedo Sousa, pelo 
Directorio de Cruzeiro; Olympio Gonçalves dos Reis, pelo Dire­
ctorio de Soccorro; Nelson de Meirelles Reis, dr. Vicente Prado; 
Adhemar de Almeida Prado, José Fernandes de Carvalho, pela 
Camara de Serra Negra; Melchiades Pereira, pela «A Platéa»; 
Francisco Wahlwe, pelo Directorio de Joannopolis; Cesar Eugênio 
de Piedade, prefeito de Itapetininga; Annibal Sodré, pelo Dire­
ctorio de Platina; Eugênio Ilalt, pelo Directorio de Lambary; 
João Ferreira Leite, prefeito do Rio das Pedras; José Leite Ne­
greiros, pelo Directorio de Rio das Pedras; coronel Pierre Cahu- 
zac, chefe da missão franceza; Tristão Fonseca, director da Agen­
cia Americana; Achilles Isella, cônsul da Suissa; Joaquim Fernan­
des, Jorge Azevedo, pelo Directorio do Ypiranga; Lucien Emerat, 
cônsul da França; Alberto de Almeida Gomes, Luiz de Almeida 
Sampaio, F. Xavier da Silveira, José Francisco Henriques, prefeito 
de Pereiras; Julio Cesar Pimenta, Edmur Lazaro de Almeida, José 
Labriola, sub-prefeito de Pirapóra; Abrahão de Brito, Genaro Sam- 
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mencaro, pela Camara de Pilar; Paulo de Mesquita Corrêa, João 
de Paula Leite, Pedro Antunes de Siqueira, prefeito de Parnahyba; 
Vicente de Almeida Sampaio Primo, João Baptista Ribeiro, Joa­
quim Thomaz de Sousa, Clibas de Almeida Prado, Lourenço 
Prado Carneiro Lyra, dr. Octacilio Salles, pela Camara e Dire- 
ctorio de S. Joaquim; dr. Carlos Rezende, prefeito de S. Joaquim; 
deputado Raphael Sampaio, pela Camara de Orlandia; Joaquim 
Augusto de O. Santos, pela Camara de Soccorro; deputado Mar- 
colino Barreto, pelo Directorio e Camara de S. Carlos; Vicente 
Candini, Joaquim Augusto Catimo, prefeito de Sta. Adelia, pelo 
Directorio; João Manuel, pelo Directorio de Bebedouro; e pelo 
Directorio e Camara de Monte Azul; Isael de Campos, João Ma- 
riano da Costa, Francisco Pedro S. de Andrade, Adhemar de 
Almeida Prado, Benedicto Marcondes, Glycerio Silveira Arruda, 
dr. João Stein, Antonio de A. Sampaio, Azarias Vicente Ruas, 
pela Camara c Directorio de Conceição de Monte Alegre; Annibal 
Sodré, pela Camara de Platina; Alfredo Leal Júnior, Joaquim 
Pereira Pinto, Ranulpho Pereira Mendes, João de Almeida Ca­
margo, vice-prefeito de Itú; Roberto Fleury, pela Camara de 
Itatinga; dr. Francisco Alvares Florence, pela Camara de Vargem 
Grande ; dr. Waldemar Barnsley Pessoa, peio Directorio de Var­
gem Grande; José Ribeiro, prefeito de Pilar; Lucio Ribeiro da 
Motta, João Baptista Silveira, Manuel Camargo, Euclydes de 
Moraes Rosas, José Ignacio Lobo, presidente do Centro « Oswaldo 
Cruz»; Edgard de Mello, pelo Directorio de Pedreiras; Herculano 
Gucibon, Francisco Vieira, prefeito de Itapira; Affonso Leme, pre­
feito do Espirito Santo do Pinhal; Cunha Campos, Egydio de Bar- 
ros, José Anchieta da Silveira, Brito Bastos, pelo Directorio de Rio 
Preto; João Silveira Prado, prefeito de Jahú; Antonio Pedro Nor- 
berto, pelo Directorio de Itajubá; Sylvio Maringuzi, prefeito de 
Monte mór; José Augusto Leite, pelo Directorio de S. Bernardo; 
Saladino Cardoso Franco, prefeito de S. Bernardo; dr. João Ribas 
de Avilla, dr. Octaviano Ney, pelo município de Torrinha; Ro­
sário Cappozadi, vereador em Capivary; dr. E. Cortez, prefeito 
de Conchas; Luiz Pereira de Campos Vergueiro, pelo Directorio e 
camaras de Sorocaba, Piedade, Mocóca e Itaporanga; Miguel He- 
lou, viajante do «Correio Paulistano»; Manuel Fernandes Sodré, 
pelo Directorio do Ó; Honorio de Sylos, pela cidade de S. José 
do Rio Pardo; Plinio Salgado, pela cidade de S. Bento de Sapu- 
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cahy; José da Cruz. Sampaio Filho, clr. Amaral Camargo e dr. 
Álvaro de Queiroz, pelo Directorio e Camara de Faxina; dr. Isauro 
Rolim, pelo Directorio de Itatinga; dr. Gaspar Ricardo Júnior, en­
genheiro da Sorocabana; dr. Normon Bernardes, prefeito de Ta- 
tuhy; dr. Assad Becchara, pelo Partido Nacional Syrio; dr. Leo- 
nidas Marques, etc.
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Discurso do Exm. Sr. Dr. Washington Luis P. de Souza, 
Presidente do Estado

Levantou-se o Sr. Presidente do Estado. Toda a assistência 
se pôz de pé e, no meio de profundo silencio, S. Excia. pronun­
ciou as seguintes palavras:

Meus Senhores.

A lei n.° 18-56 de Dezembro de 1921 autorizou o governo do 
Estado a adquirir a’ casa em que, a 18 de Abril de 1873, se 
realizou a Convenção de llú e a nella installar. um museu para 
recolher e guardar objectos e documentos relativos á propaganda 
e á proclamação da republica no Brasil.

Não é sem profunda e extensa commoção que eu, installando 
hoje o Museu Republicano, venho declarar que tal lei foi cum­
prida.

Ao desempenhar-me desse dever, neste dia em que se contam 
cincoenta annos da memorável reunião, nesta mesma casa, nesta 
terra sagrada de Itú, diante de veneráveis sobreviventes dessa 
Convenção, diante de seus continuadores, accorridos de todas as 
partes do Estado, de lodos os municípios de S. Paulo, onde palpita 
vivo e duradouro o ideal republicano, é bem natural essa emoção. 
Emoção que se transforma em conforto moral ao lèr as assignatu- 
ras que subscreveram a acta da Convenção de Itú, ao encontrar 
nellas nomes patrimoniaes da historia de S. Paulo, desde os pri­
meiros tempos da capitania de S. Vicente. Pertencem elles ás 
primeiras famílias paulistas pela sua educação, pela claridade de 
sua prosapia, pela riqueza de seus haveres, pelas tradições sem­
pre renovadas da participação na governança da terra, pela inde 
pendencia de seus caracteres, pela aspiração de seus ideaes ma­
gníficos, pela abnegação de seus firmes propositos.
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Forçoso é reconhecer quão solidas e diversas foram as zonas 
feríeis em que lançou as suas raizes vigorosas a arvore repu­
blicana que se eslava plantando. A Convenção de Itú não se 
filiou a gestos de moços levianos nem a desejos de velhos des­
peitados; nasceu serenamente da convicção forte, em que estavam 
homens de todas as edades e de todas as classes, de que o 
Brasil só encontraria a sua forma definitiva de governo numa 
republica democrática e federativa.

A Convenção de Itú, sabem-no todos, não fincou o marco ini­
cial da idéa republicana em S. Paulo.

Já ha muito que tal idéa se tinha aqui amadurecido.

Aspecto da mcsa na occasião cm que o Exm. Sr. Dr. Washington Luis declarava 
inaugurado o Museu Republicano Convenção de Itú

Clubs liadicaes já congregavam em actividade politica muitos 
paulistas na então província, quando os homens de 1870, num 
toque de alvorada, lançaram ao paiz o manifesto republicano de 
3 de Dezembro.

O regimen imperial centralizado tinha sido julgado e fora 
condemnado.

Paiz enorme, situado nas diversas zonas em que se reparte 
o mundo, com todos os climas, com producções differentes, com 
diversas necessidades, desenvolvendo-se numa era em que os 
povos se governam com a collaboração da vontade de todos, o 
Brasil sentiu que só uma completa descentralização administra­
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tiva e uma forte unidade política poderiam conservar integra a 
grande patria para, em prol da obra da civilização americana, 
realizar os seus altos destinos. Mais do que qualquer outro viu 
S. Paulo essa grande verdade.

Os Clubs Republicanos cm 1871 e 1872, antes mesmo da fa­
mosa Convenção, substituíram os Clubs Radicaes, reuniram nos 
vários municípios os republicanos paulistas.

A Convenção de llú, em consequência, veiu systematizar os 
clubs esparsos e os republicanos dispersos, dar-lhes cohesão, fa­
zer entre elles a união que dá a força, apromptal-os para a 
lucta, preparal-os para a victoria remota mas inevitável.

Essa Convenção de Ilú realça esplendidamente as caracte- 
risticas do genio paulista: a iniciativa tenaz, o tranquillo espirito 
das realizações, a lealdade inquebrantável.

Alvorecera a cidade no dia 18 de Abril ainda em ruidosos 
echos das festas vesperaes. No dia 17 de Abril, por iniciativa 
particular também, se tinha inaugurado a Estrada de Ferro Ituana. 
com a presença das altas autoridades provinciaes, com assistência 
numerosa, ajuntando alguns kilometros mais ao incipiente sys- 
tema ferroviário da província, mas rasgando horizontes intérmi­
nos á actividade dos paulistas.

Foi, pois, ao claro sol brasileiro, em plena luz meridiana, 
diante do povo, com o conhecimento amplo das autoridades que 
se fez a Convenção de Itú, com a qual os republicanos paulistas 
se organizaram para o novo regimen que viria dentro de alguns 
annos.

De facto, porfiada, cheia de sacrifícios foi a propaganda des­
ses princípios até 1889, em que a republica democrática fede­
rativa se implantava em todo o Brasil, permittindo á nossa patria 
e á nossa terra progressos que deslumbram e que ultrapassam 
as espectativas mais optimistas.

Essa festa de hoje, exclusivamente civica, puramente repu­
blicana, cultuando o passado democrático, presta uma homenagem 
respeitosa aos homens extraordinários da Convenção de Ilú, cujos 
sobreviventes emprestam a esta assembléa uma solennidade vene­
rável; significa a tranquilidade da hora presente diante das rea­
lizações feitas; exprime a confiança, que não desfallece, nos tem­
pos por vir, e mostra inequivocamente, numa reaffirmação im­
ponente e commovedora que, conscios das grandes responsabili­
dades que lhes cabem no regimen, assim no passado como no 
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presente, não perderam os paulistas as caracleristicas do seu gé­
nio. Intemeratos, fortes, desprendidos, estão sempre juntos, prom- 
ptos, ao primeiro toque de reunir, na defesa da republica.

A festa de hoje pertence indiscutivelmente ao Partido Repu­
blicano Paulista, cujas origens se diluem no passado, mas se 
juntam na Convenção de Ihí, avolumando-se cada vez mais e 
continuamente na propaganda, na proclamação, na defesa e na 
manutenção da republica.

O que elle realizou ou ajudou a realizar, em S. Paulo, dentro 
da federação, vae vos dizer a palavra tersa e elegante de Carlos 
de Campos, descendente de convencional, um dos seus chefes il- 
lustres.

Tem a palavra o Dr. Carlos de Campos.
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Discurso do Exm. Sr. Dr. Carlos de Campos

Sr. Presidente do Estado.
Srs. membros do governo e da alta direcção republicana de 

São Paulo.
Srs. convencionaes de outróra.
Minhas senhoras e meus senhores.

Nesta terra, em que o reverente amor ao passado tanto en­
sina como engrandece os espíritos, não poderia, de modo algum, 
jazer em vaga lembrança evocativa a memorável Convenção de Itú. 
Facto é de franca notoriedade, em nossas chronicas, que no re­
gímen de centralisação política, como foi, pela sua essencia, o 
decahido império do Brasil, já a antiga província de São Paulo 
a custo se continha dentro das peias que essas circumstancias cria­
vam e mantinham, cm face de iniciativas frementes e irrefreáveis, 
de sobra justificadas pelo animo vigoroso e emprehendedor dos 
paulistas.

Reiteradas eram, nesse sentido, suas solicitações, reduzidas, 
adiadas ou não acceitas umas, quando assim determinava o centro, 
e raramente attendidas outras, para vindouras e consequentes pra­
ticas, individuaes e collectivas, que os serviços e os ideaes do 
tempo e dos homens iam para logo ampliando em mais reclamos 
de justas e louváveis aspirações.

Notadas se tornaram até por vezes, como ousadias imprevis­
tas, num ambiente em que a acanhada vida colonial não desap- 
parecera de todo, taes expansões trazidas, para sua viabilidade, 
ao scenario da imprensa, do parlamento ou do governo.

Foram os primeiros attrictos entre a estagnação monarchica 
— de um lado — que jamais conseguiria, sem riscos para a 
constância dos seus elementos institucionaes, conforme demon­
straram posteriores acontecimentos, prever a todas essas inevi­
táveis imposições dos destinos pátrios; e — de outro lado — 
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as injuncções do liberalismo e do progresso de alheias plagas, 
que, dia a dia, se infiltravam na indole propicia do nosso povo.

Muitos outros núcleos brasileiros também experimentaram, 
com maior ou menor accentuação, esses mesmos impulsos, se­
gundo consta dos seus históricos annaes. Dahi, por um pheno- 
meno de explicáveis convulsões, que da peripheria gravitam 
para o amago dos organismos vilães o estremecimento geral 
desse conjunto de alevantados propositos, na brilhante apparição, 
em plena capital imperialista, do notável manifesto republicano 
de 3 de Dezembro de 1870.

Patrocinava o formidável libello reaccionario austero renome 
de grandes vultos que, conhecedores, mas desesperançados do 
regimen vigente, ao influxo de beneficas concepções, concretisadas 
em salutares reformas sociaes e políticas de outras civilisações 
contemporâneas e cedendo a nobre patriotismo, não duvidaram 
quebrar e combater a' unanimidade reinante em torno da mo- 
narchia, considerada já planta exótica no livre continente ame­
ricano.

Tão preciosa semente, que encontrou, para prompta germina­
ção, em toda parte, os écos insopitaveis dos nossos surtos de 
liberdade, não tardou em transformar-se na frondosa e agasa­
lhadora arvore democrática, cujas raizes e ramagens, dentro em 
pouco, ligavam e abrigavam num mesmo credo civicô todos os 
recantos do paiz pensante e reformista.

E isto porque o suggestivo documento — inconfundível marco 
inicial das victorias republicanas — na sua elegante, mas pro­
funda contextura, pela verdade e pela justiça, feriu, forte e fundo, 
o apparelho governativo da época e ao qual, com sabido con­
senso de tantos dos seus famosos paladinos, se attribuiam grandes 
erros e incuráveis males, que viciavam e tolhiam a existência 
nacional.

Appellando para a soberania popular, como unica fonte legi­
tima de delegação nas supremas funeções publicas, em flagrante 
contraste com o poder do monarcha, meramente pessoal, he­
reditário, perpetuo, omnímodo, inviolável, irresponsável e, por­
tanto, superior á lei e á opinião, com lodos os seus odiosos 
privilégios complementares de raça e de posições deixava bem 
ao fácil alcance dos juizes conscientes a communicativa persuasão 
que dirigia e animava a precipite e avassallanle propaganda..

Culminante, entretanto, o majestoso edifício dessa verdadeira 
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renascença do Brasil, vultosa e bem fadada., não só no terri­
tório de remotas, bem que intangíveis fronteiras, como nos ma­
gnos escopos de finalidade, lá estava, em sua imperecível for­
mula — a Republica federativa.

Viria eila — constatava ainda, com acerto, o celebre mani­
festo — satisfazer as exigências da natureza que dividira o 
Brasil, por cordilheiras, aguas e mais accidentes topographicos, 
em differentes regiões, climas e capacidades productivas, cada 
qual reclamando, por melhor, o querencial e insubstituível apègo 
da própria actuação, em nada destoante do património com- 
mum de uma lingua rica e bellissima e de tradições immorre- 
douras; ao mesmo tempo que correspondia ao aspecto compro- 
vadamentc democrático do paiz.

Sob taes auspícios, também aqui surgiu, como radiante pri- 
micia de uma nova éra para os paulistas, o inolvidável comicio 
que, neste mesmo recinto, ha cincoenta annos, um pugilo de 
varões desassombrados, aproximando esparsos, comquanto de 
cididos elementos de acção, entendeu organisar, para o bem da 
província e da patria.

Tal a origem do Partido Republicano de S. Paulo.
Não é, senhores, sem funda emoção e invencível sentimento 

venerador, que se voltam, para estudo retrospectivo, tão cheio 
de sábios ensinamentos, as paginas sagradas desse evangelho da 
Republica.

Que pureza de convicções, que admiravel descortino, que se­
gurança de observação, que energia tranquilla e valorosa, que 
impressionante consorcio de desprendimentos e sacrifícios pa­
tentearam os apostolos dessa missão sublime de ordem e de 
trabalho, em fraterna democracia!

Que somma extraordinária de saber, de reflexão, de civismo 
e de actividade, por abnegado esforço, resignada calma e porfiante 
pertinácia, despenderam esses maravilhosos constructores de um 
porvir republicano, utopia de hontem ainda — para tantos e so­
lida realidade de boje — para todos!

Motejos, ameaças, constrangimentos íntimos, domésticos e 
externos: contrariedades, tropeços e fracassos na luta pela vida; 
mordentes duvidas, cruciantes incertezas e tenebrosos prognós­
ticos, sobretudo, de adversários impenitentes; amargas desillu- 
sões; renuncias continuas de gostos, hábitos, direitos, interesses 
e aspirações; e tudo mais que pontilha e matiza de dôr ou de


